
  
    
     

      
        Imaginação e lendas antigas... Ou antigos fatos?

      

    


    
      
         
      


      
        Tinham todos os cronistas a mesma imaginação maníaca?


        E, mais uma vez, “carros celestiais”! – Explosões de bombas H na Antiguidade?


        Como se descobrem planetas sem telescópios?


        O curioso calendário de Sírio – Nada de novo no norte


        Onde ficam os livros antigos? – Recordações de nós no ano 6965


        O que restaria de nós, depois de uma destruição total?

      

    


    Havia coisas na Antiguidade que, segundo concepções usuais, não deveriam ter existido. Nosso zelo colecionador, porém, não findou em absoluto com os achados acumulados.


    Ora, também na mitologia dos esquimós se afirma que as primeiras tribos haviam sido levadas para o norte por “deuses” de asas de bronze! Os “peles-vermelhas” mais antigos têm notícia de um “pássaro do trovão”, que lhes trouxe o fogo e os frutos. Finalmente, a lenda maia “Popol Vuh” nos relata que os “deuses” conheciam todas as coisas: o Universo, os quatro pontos cardeais e até a face redonda da Terra.


    Por que falam os esquimós em pássaros metálicos? Por que os índios se referem a um pássaro do trovão? Como e de onde os antepassados dos maias poderiam ter sabido que a Terra é redonda?


    Os maias eram inteligentes, possuíam cultura elevadíssima. Legaram-nos não somente um fabuloso calendário, mas deixaram-nos como herança também computações incríveis. Sabiam que o ano de Vênus tem 584 dias e avaliavam a duração do ano terrestre em 365,2420 dias (cálculo exato hoje: 365,2422!). Os maias deixaram-nos cálculos que alcançavam 64 milhões de anos. Inscrições mais recentes ocupam-se de tabelas que provavelmente atinjam 400 milhões de anos. A famosa equação de Vênus poderia, muito plausivelmente, ter sido calculada por um cérebro eletrônico. O difícil aí, evidentemente, é acreditar que foi formulada por um povo semisselvagem. A fórmula de Vênus, desenvolvida pelos maias, parte do seguinte:


    O Tzolkin tem 260 dias; o ano terrestre, 365; e o ano de Vênus, 584. Nesses números se oculta uma possibilidade divisória assombrosa: 365 pode ser dividido por 73 cinco vezes; 584, oito vezes. A fórmula incrível apresenta-se assim:


    (Lua) 20 × 13 × 2 × 73 = 260 × 2 × 73 = 37.960


    (Sol) 8 × 13 × 5 × 73 = 104 × 5 × 73 = 37.960


    (Vênus) 5 × 13 × 8 × 73 = 65 × 8 × 73 = 37.960


    Assim, depois de 37.960 dias, coincidem todos os ciclos. A mitologia afirma que então os “deuses” se reuniriam na Grande Praça do Repouso.


    Os povos pré-incaicos, em suas lendas religiosas, dizem que as estrelas são habitadas e que os “deuses” desciam até eles vindo da constelação das Plêiades. Textos em caracteres cuneiformes sumérios, assírios, babilônios e egípcios oferecem a mesma imagem: “deuses” vinham de estrelas e para elas voltavam, andavam em naves de fogo ou barcos no céu, possuíam armas misteriosas e prometiam a alguns poucos homens a imortalidade.


    É completamente compreensível que os povos antigos procurassem seus deuses no céu e, também, que largassem as rédeas à imaginação para descrever maravilhosamente a glória dessas aparições incompreensíveis. Aceito tudo isso, mas ainda fica muita coisa por explicar.


    Como, por exemplo, o cronista do Mahabharata poderia ter sabido da possibilidade de existir uma arma capaz de punir uma região com doze anos de seca? Bastante poderosa ainda para matar fetos no ventre materno? Esse poema épico da Índia antiga, o Mahabharata, é mais volumoso que a Bíblia e seu núcleo tem a idade de, no mínimo, 5 mil anos, mesmo numa estimativa prudente. Vale realmente a pena ler esse poema épico, tendo presentes no espírito os conhecimentos da época em que vivemos.


    Mal podemos admirar-nos ainda quando, no Ramaiana, ficamos sabendo que as vimanas, isto é, máquinas voadoras, por meio de mercúrio e forte vento propulsor, teriam navegado a grandes alturas. As vimanas podiam vencer distâncias infinitas, mover-se de baixo para cima, de cima para baixo e de trás para diante. Veículos espaciais com uma dirigibilidade de causar inveja! Nossa citação baseia-se na tradução de N. Dutt (Inglaterra, 1891):


    “Por ordem de Rama, o carro maravilhoso subiu com enorme estrondo para uma montanha de nuvens...”.


    Não queremos passar por cima do fato de que, novamente, um cronista não só alude a um objeto voador, mas também menciona um possante estrondo.


    Outro trecho do Mahabharata:


    “Bhima voou com sua vimana num raio imenso, que tinha o clarão do sol e cujo ruído era como o trovejar de um temporal” (C. Roy, 1889).


    A própria imaginação necessita de pontos de partida. Como o cronista pode dar descrições que, de qualquer maneira, pressupõem uma concepção de foguetes e também o conhecimento de que tal veículo seria capaz de cavalgar sobre um raio e causar um trovão assustador?


    No Samsaptakabadha são feitas distinções entre carros que voam e outros que não são capazes de fazê-lo. O primeiro livro do Mahabharata revela a história íntima da solteira Kunti, que não só recebeu a visita do deus Sol, mas em seguida também um filho, que teria sido radiante como o próprio Sol. Como Kunti – já então! – temia a vergonha, deitou a criança numa cestinha, abandonando-a num rio. Adhirata, um homem honesto da casta dos Suta, pescou da água a cestinha com a criança, que passou a criar.


    Realmente, uma história pouco digna de ser mencionada aqui, se não tivesse uma semelhança evidente com a história de Moisés!


    E sempre de novo surge, persistentemente, a referência à fecundação do ser humano pelos “deuses”. À semelhança de Gilgamesh, Arjuna, o herói do Mahabharata, empreende longa viagem para procurar os deuses e deles conseguir armas. E, quando Arjuna, após enfrentar muitos perigos, acha os deuses, encontra até Indra, o senhor dos céus, em pessoa, ao lado de sua esposa, Sachi. Ambos encontram o valente Arjuna, porém não em lugares ou circunstâncias indefiníveis, e sim em um carro de combate celestial, e até o convidam a viajar com eles para o céu.


    No Mahabharata há indicações numéricas tão precisas que se fica com a impressão de o autor ter tido preciso conhecimento do que escreveu. Descreve, cheio de horror, uma arma que podia matar todos os guerreiros que usassem metal no corpo: quando os guerreiros eram informados a tempo da presença dessa arma, arrancavam de si todas as peças de metal que levavam, mergulhavam num rio e lavavam cuidadosamente seu corpo e tudo aquilo com que tivessem contato. Não sem motivo, como explica o autor, porque a arma causava o efeito de fazer cair os cabelos e as unhas das mãos e dos pés. Tudo o que era vivo, lamenta ele, tornava-se pálido e fraco.


    No Oitavo Livro encontramos de novo Indra em seu radiante carro celestial: dentre todos os homens escolheu ele Yudhisthira, o único que, em seu invólucro mortal, é capaz de entrar no céu. Também aqui não se pode deixar de notar o paralelo com os relatos sobre Enoque e Elias.


    No mesmo livro se diz (talvez o primeiro relato sobre o lançamento de uma bomba de hidrogênio) que Gurkha, de bordo de uma possante vimana, arremessou um único projétil sobre a cidade tríplice. O relato usa vocábulos como os temos na memória de relatórios de testemunhas oculares da explosão da primeira bomba de hidrogênio no atol de Bikini; fumaça branca incandescente, dez mil vezes mais clara do que o Sol, ter-se-ia levantado com brilho imenso e reduzido a cidade a cinzas. Quando Gurkha pousou de novo, seu veículo parecia um bloco radiante de antimônio. E, para os filósofos, seja registrado que foi o Mahabharata que disse ser o tempo a semente do Universo...


    Também os livros tibetanos Tantjua e Kantjua mencionam máquinas voadoras pré-históricas, que chamam de “pérolas no céu”. Ambos os livros acentuam expressamente que esse saber era secreto e não destinado ao público. No Samarangana Sutradhara há capítulos inteiros em que são descritas naves aéreas, de cujas extremidades emanavam, faiscando, fogo e mercúrio.


    A palavra “fogo”, em escritos antigos, não deve ter necessariamente o sentido de fogo aceso, pois, no total, podemos contar cerca de 40 espécies diferentes de “fogo”, que se relacionam, em sua maior parte, a fenômenos esotéricos e magnéticos. Para nós, é difícil acreditar que os povos antigos soubessem que é possível obter energia de metais pesados e como se procede para consegui-lo. Por outro lado, não devemos tornar a história tão simples a ponto de rejeitar os velhos textos em sânscrito como se fossem mitos! A multiplicidade dos pontos aqui citados, extraídos de escritos antigos, faz com que a suspeita quase se torne certeza de que na Antiguidade houve encontros com “deuses” voadores. Com o velho método, infelizmente inveterado: “...isso não existe... isso são erros de tradução... isso são exageros da imaginação dos autores ou copistas”, já não podemos avançar. Mediante um novo esquema de pensamento, isto é, aquele desenvolvido pelos conhecimentos técnicos de nossa era, é preciso que abramos clareiras no matagal que esconde nosso passado. Como o fenômeno das naves espaciais nos obscuros tempospré-históricos é explicável, também fica em aberto, para uma interpretação plausível, o fenômeno das tão frequentemente descritas armas pavorosas, das quais os deuses se utilizaram ao menos uma vez. Textos do Mahabharata obrigam-nos à meditação:


    “Era como se tivessem sido soltos os elementos. O Sol girava em círculo. Queimado pela incandescência da arma, o mundo cambaleava de febre. Elefantes, atormentados pelo calor, corriam, loucos, para cá e para lá, procurando proteção contra o terrível ataque. A água fervia, os animais morriam. O inimigo era ceifado, e a fúria do fogo fazia com que as árvores, como nos incêndios de florestas, caíssem em fileiras. Os elefantes rugiam pavorosamente e caíam mortos ao solo, por toda uma vasta área. Os cavalos e os carros de combate se queimavam e tudo parecia como depois de um incêndio. Milhares de carros foram destruídos. Depois, um silêncio profundo desceu sobre o mar. Os ventos começaram a soprar, e a terra clareou. Ofereceu-se à vista quadro horripilante. Os cadáveres dos tombados haviam sido mutilados pelo horroroso calor, não mais parecendo gente. Nunca dantes havíamos visto arma tão pavorosa e nunca dantes havíamos ouvido falar de tal arma” (C. Roy, Drona Parva, 1889).


    Aqueles que escaparam – continua o relato – banhavam a si, suas armaduras e suas armas, porque tudo estava coberto pelo sopro mortal dos “deuses”. Como se dizia no poema épico de Gilgamesh? “Será que o alento venenoso do animal celestial por acaso te haja atingido?”


    Alberto Tulli, ex-diretor da Divisão Egípcia do Museu do Vaticano, encontrou um fragmento da época de Tutmósis III, que viveu cerca de 1.500 anos antes de Cristo. Ali se comunica que os escribas enxergaram, vinda do céu, uma bola de fogo, cujo alento era de mau cheiro; Tutmósis e seus soldados observaram esse espetáculo, até que a bola de fogo, afastando-se em direção ao sul, se perdesse de vista.


    Todos os textos citados são originários de milênios antes de nossa era. Os autores viviam em diferentes continentes e em culturas e religiões diversas. Mensageiros ainda não existiam, viagens intercontinentais ainda não constavam da ordem do dia. A despeito disso, chegam notícias de tradições de todos os quatro cantos do Universo e de fontes inumeráveis, contando todas elas mais ou menos a mesma coisa. Havia no cérebro dos autores a mesma imaginação? Foram todos eles perseguidos, quase maniacamente, pelos mesmos fenômenos? É impossível e inimaginável que os cronistas do Mahabharata, da Bíblia, do poema de Gilgamesh, dos escritos dos esquimós, dos índios, dos povos nórdicos, dos tibetanos e muitas e muitas outras fontes relatem, por acaso e sem qualquer fundamento, todos eles, as mesmas histórias de “deuses” voadores, de estranhos veículos celestiais e horríveis catástrofes ligadas a esses fenômenos. Não é possível que todos tenham tido as mesmas ideias, ao redor do mundo, como fruto de pura imaginação. Os relatos quase uniformes só podem ser oriundos de fatos, portanto, de ocorrências pré-históricas. Pouca coisa deve ter-se alterado, mas ainda que o repórter da remota Pré-História tenha inflacionado suas narrativas, mesmo assim, fica, no âmago de todas as reportagens exclusivas – como hoje – o fato real, o acontecimento descrito com precisão. E este não parece que possa ter sido inventado em tantas localidades e diversas épocas.


    Construamos um exemplo:


    Na selva africana desce, pela primeira vez, um helicóptero. Nenhum indígena jamais tinha visto tal máquina. Com enorme estrondo, aterrissa o helicóptero numa clareira. Pilotos em uniformes de campanha, com capacetes e metralhadoras, saltam dele. O selvagem de tanga estaca, tonto e abobado, ante essa coisa que desceu do céu e ante os “deuses” seus desconhecidos. Depois de algum tempo, o helicóptero eleva-se de novo e desaparece na atmosfera.


    Sozinho de novo, o selvagem tem de conformar-se com esse aparecimento. A outros que não estiveram presentes, ele há de contar o que viu: um pássaro, um veículo celestial, que fazia barulho e exalava mau cheiro, seres que tinham a pele branca, portando armas que cuspiam fogo... A visita maravilhosa é fixada para todos os tempos e legada à posteridade. Quando o pai conta a seu filho, o pássaro celestial, evidentemente, não se tornará menor, e os seres que saíam de suas entranhas cada vez se tornam mais estranhos, grandiosos e possantes. Isso e muito mais ainda será poeticamente acrescentado. Condição básica, porém, para a história maravilhosa foi a descida efetiva do helicóptero: o helicóptero desceu na clareira do matagal e os pilotos saíram dele. Dali por diante, o acontecimento continua existindo na mitologia da tribo.


    Certas coisas não são passíveis de ser inventadas. Também nós não vasculharíamos nossa Pré-História para descobrir astronautas e aviões celestes se tão somente dois ou três livros antigos referissem tais fenômenos. Uma vez, porém, que de fato quase todos os textos dos povos primitivos em toda a volta do globo terrestre contam a mesma coisa, então é preciso que tentemos explicar as verdades objetivas ali ocultas.


    “Filho do homem, habitas em meio a uma geração rebelde, que possui olhos para ver e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  









OEBPS/image/capa.jpg
ERICH VON
DANIKEN

IS0\ G
VELHORAVENTOS






